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Dedicatória


			Dedico esta obra, em primeiro lugar, a minha família, meus pais e meu irmão.  Também quero dedicar a todos os meus amigos que sempre me incentivaram e acreditaram em meu trabalho. Assim como todos os leitores e admiradores dos meus trabalhos, pois vocês são a força que me faz continuar escrevendo cada dia mais. Obrigada.


		




		

			
Capítulo 1
Um dia normal



			Já era o terceiro dia que ele trabalhava sem dormir, sempre atrás do computador, um copo de refrigerante, um petisco, óculos, blocos de anotações, lápis e caneta. Ele era focado, normalmente depois da meia noite, seu foco aumentava. Não tinha horário para jantar, para almoçar, nem para tomar café, comia quando podia e quando lembrava. Sua casa não era tão bagunçada, ele até limpava, mas como vinha morando sozinho, há pouco mais de seis meses, era meio estranho ter a casa vazia, porém, depois de um tempo, ele até que se acostumou.


			Ele morava num apartamento onde tinham três quartos, uma sala média, uma cozinha e um banheiro. Não havia nada de especial, era um apartamento simples mesmo, daqueles modelos mais antigos que tinham mais quartos e mais espaço. Quando dividia o apartamento com um amigo, ele tinha num dos quartos um escritório onde costumavam trabalhar,  eles dividiam o local, mas agora era diferente, ele tinha um espaço só para ele.


			Seus gostos eram bem diferentes dos do seu colega, mas, incrivelmente, eles se davam super bem. Charlie Karol Thompsom, tinha 30 anos, era louro, olhos claros, porte magro, branco, mais ou menos 1,80 cm de altura e devia pesar uns 78 kg. Geralmente ele usava camisas de botões brancas, calça jeans e tênis, seus cabelos normalmente estavam bagunçados e sua cara era de alguém cansado. Como Charlie vivia num bairro perto do centro, em São Paulo,  havia muito barulho em determinados horários e alguns de seus vizinhos tinham filhos, o que atrapalhava ainda mais seu processo criativo.


			Charlie era escritor, além de fazer outras coisas, como ter um segundo emprego como design gráfico, ele passava a maior parte do tempo escrevendo e em um ano conseguiu que um de seus livros, os quais sempre deixava de lado, rendesse algum dinheiro. Finalmente algo que gostava, de verdade, estava lhe dando lucro, pena que o seu livro mais vendido tenha sido o que ele menos gostou de escrever, o qual se chamava Amor ou Paixão.


			Quando fez faculdade, sua intenção era conseguir trabalhar numa editora, no entanto, sem experiência ninguém lhe contratava, todos fechavam a porta na sua cara, por conta disso, acabou achando um emprego numa gráfica perto da sua casa, onde seu amigo, Daniel, trabalhava.


			Os livros de romance que Charlie escrevia, em sua maioria, eram baseados em coisas que aconteceram com ele, no entanto, também gostava de escrever sobre outras coisas, coisas que seu público atual não curtia muito.


			A rotina de Charlie era meio maluca, às 7 horas da manhã, ele acordava pra ir trabalhar na gráfica,  chegava atrasado no serviço, e às 18 horas encerrava seu expediente, depois ele ia para casa trabalhar no seu livro, até a hora que desse. Normalmente ele chegava e dormia até às 20 horas, depois acordava preguiçosamente e ia para seu escritório trabalhar no seu livro. Atualmente Charlie tinha um novo livro, o qual estava trabalhando já fazia alguns meses, embora construísse histórias rápido, e essa sua habilidade era ótima, para sua editora, nesse último livro parecia que as ideias não fluíam, por conta disto, a editora estava lhe pressionando para entregar logo o livro novo. Geralmente, Charlie trabalhava em seus livros de maneira rápida e entregava tudo nos prazos, e esse não seria diferente, já que só faltava um capítulo para acabá-lo, o problema era que ele não estava feliz com a conclusão da sua história. 


			Charlie tinha ao total três títulos lançados: Amor ou Paixão, Uma lágrima depois da meia noite e Noites quentes. Seus livros não eram muito longos, não passavam das 200 ou 300 páginas, isso porque Charlie tinha o que a editora chamava de “escrita contemporânea moderna”, ele não usava termos muito formais, também não tinha um vocabulário completamente informal, e suas narrativas chamavam a atenção, pois os finais sempre tinham reviravoltas fantásticas, além disso a trama romântica e a interação dos personagens costumava ser muito cativante. No entanto, escrever romances vinha cansando Charlie, pois, embora fosse bom com as palavras e sua linguagem atraísse muitas mulheres, gostava também de escrever outros tipos de narrativas, as quais sua editora sempre dizia que não era a hora dele mudar de gênero. Isso o frustrava um pouco e o fazia deixar de lado, muitas vezes, alguns de seus projetos, optando investir no que vinha lhe dando lucro, afinal precisava do dinheiro.


			Era domingo, 14 horas da tarde, quando acordou com uma batida forte na porta, era uma batida insistente e contínua, fazendo-o levantar rápido, o que lhe deu até uma tontura, ele havia ido dormir às 3 horas da manhã, então estava meio cansado.


			No seu quarto, onde estava confortavelmente apagado, como uma pedra, possuía uma cama de casal, tamanho normal, box, um guarda roupa de quatro portas, uma cômoda e dois criados mudos, os quais ficavam ao lado da sua cama. A disposição dos móveis era simples, o guarda roupa ficava de frente para os pés da cama, e esta encostada na parede onde a porta se abria, do lado da janela, ou seja, no lado direito embaixo da janela ficava a cômoda, ele não tinha televisão no quarto, nem rádio, nada além de um despertador e um abajur. Charlie gostava de coisas simples, tanto que as paredes do seu apartamento eram todas na cor bege clara.


			Assim que levantou, desajeitado, Charlie saiu da cama como estava, ou seja, só de calça e sem camisa, caminhou de pés descalços no piso laminado e frio até a porta de entrada do seu apartamento, assim que parou à frente da porta, verificou no olho mágico quem era, para sua sorte era só Daniel. Com um bocejo longo, Charlie abriu a porta e seu amigo, sorridente, foi logo se enfiando em seu apartamento, além de ir tagarelando.


			 Cara, tu nem imagina o que eu tenho pra te contar, você vai cair duro quando eu te falar o que vai acontecer comigo! – Daniel estava muito eufórico.


			Daniel era um sujeito um pouco gordinho, seu cabelo era baixo e castanho, provavelmente ele seria um futuro careca, tinha a mesma idade que Charlie, seus olhos eram castanhos, ele era mais baixo que Charlie, devia ter uns 1,75 cm de altura, mais ou menos. Daniel usava uma calça marrom, sapatênis, uma camisa branca com um suéter vermelho por cima e um casaco marrom, ele parecia um americano vestido.


			Enquanto Daniel tagarelava mil e uma coisas, Charlie apenas bocejou, ainda estava acordando, ele coçou a cabeça e fechou a porta. Daniel às vezes falava demais e escutá-lo logo assim que acordava o fazia apenas sorrir, enquanto se espreguiçava, estralando os ossos. Sem camisa, com aquela cara de sono e uma expressão típica de cala a boca que eu tô exausto, Charlie escutava Daniel tagarelando, mas como se tratava do seu melhor amigo, tudo bem deixá-lo tagarelar sobre sua nova vida de casado. Ah sim, fazia apenas seis meses que Daniel havia se casado, e isso era bom e ruim. Bom porque assim tinha uma casa só para ele, e ruim porque às vezes sentia falta da presença do amigo ali.


			Charlie encarou Daniel quando ele parou de falar por um momento, aproveitando para oferecer um café ao seu amigo.


			 Você quer café?! – Charlie bocejou, guiando seu amigo até a cozinha.


			— Você tá um horror, o que houve? – comentou Daniel seguindo-o.


			— Estou trabalhando num livro, estou terminando o último capítulo – contou Charlie.


			— Você sabe que são duas da tarde, né? – falou Daniel se debruçando no balcão da cozinha.


			— Quer refri então? – Charlie coçou os olhos, bocejou de novo e parou perto da geladeira.


			— Você não bebe suco, não? – Daniel franziu a testa.


			— Olha, eu até vinha tomando suco, mas sei lá... Acho que natural demais faz mal pra mim. – Charlie deu de ombros, tirou uma comida congelada da geladeira e uma garrafa de 2 litros de refrigerante.


			— Você devia parar de comer essas coisas, qualquer dia desses você vai passar mal por causa disso, sabe que isso tem muito corante e conservantes, né? – comentou Daniel apontando para a comida congelada na mão de seu amigo.


			— Você veio aqui em nome da minha mãe ou veio me falar a tal novidade, que fazem sei lá, umas duas semanas que você quer me contar, mas não conta?! – alfinetou Charlie, enquanto colocava o macarrão no micro-ondas.


			— É verdade, a novidade, eu não me aguento mais, a Samanta disse para eu não falar nada até termos certeza, mas agora nós temos. – Daniel sorriu todo animado.


			— Deu certo então, o negócio da casa na praia? – Charlie bocejou de novo e se encostou no balcão, sua voz era sonolenta e seu olhar também.


			— Não, não é isso. – Daniel se aproximou de Charlie, segurou as laterais dos braços do amigo e falou – Vou ser pai! – O sorriso de Daniel era quase de orelha a orelha.


			— Pai? – Charlie franziu a testa. – Nossa, isso é...


			— Maravilhoso, você não acha? – Daniel balançou o amigo.


			— Quer que eu seja sincero, ou quer que eu diga o que quer ouvir? – Charlie tinha que ter certeza que não magoaria Daniel com suas palavras.


			— Ah, diga a verdade, sou seu melhor amigo, eu suporto. – Daniel se afastou dele e cruzou os braços animado.


			— Pra mim seria um horror, eu não gosto muito de crianças, na verdade, criança só é boa no colo dos outros, porque quando enche o saco, a gente devolve pros pais e pronto! Você não dorme, seus sonhos se perdem, sua vida acaba, sem falar das noites de amor que você não vai ter por causa do seu filho ou filha. – Charlie sorriu, depois coçou a cabeça quando escutou o micro-ondas apitar. – Mas... Vou amar seu filho ou filha, vai ser meu sobrinho ou quase isso, né?! – ele tentou ser gentil apesar de tudo.


			— Eu também pensava assim, você sabe, mas saber que tem meu sangue... Sei lá cara, é diferente, você só vai entender isso quando chegar sua vez. – Sorridente, Daniel puxou um banco e sentou-se à mesa. – Sabe, as coisas mudam quando você percebe que gerou uma coisinha, que é parte sua, quer dizer tá gerando e... Cara, é diferente. Um dia quando isso acontecer com você, você vai ver o que estou te dizendo.


			— Hum, fico feliz por você Daniel, mas... Sinceramente, não, eu acho que não. Olha, eu não nasci pra povoar o mundo com meus espermas por aí. Sinto muito, mas não tô a fim e acho que não faço questão. Além disso, já estou velho pra querer ser pai – Charlie arranjava qualquer desculpa para escapar dessa ideia.


			Charlie preferia não pensar naquele assunto de paternidade, muito provavelmente por conta da sua infância, não era como se não tivesse tido um pai, mas a forma como o perdeu com certeza influenciava muito sua opinião atual. 


			A cozinha tinha balcões embutidos e mais um no meio, como uma ilha, num canto tinha uma mesinha para três pessoas, quando eles moravam juntos quase nunca usavam aquela mesa. A cozinha era branca com detalhes azuis, e os armários também eram brancos, porém suas superfícies eram de mármore preto.


			Daniel analisou a comida do amigo, quando Charlie a levou para mesa e sentou-se à ela para começar a comer o macarrão com molho branco, acompanhado de um belo copo de refrigerante, como de costume. Daniel negou com a cabeça ao ver Charlie se intoxicando com aquilo, não era bom, porém sua cara de sono era engraçada.


			 A gente fazia umas farras loucas aqui, né?! – Daniel comentou relembrando.


			— A gente vírgula, você organizava as coisas – Charlie falou após engolir uma boa garfada de macarrão.


			— Eu? Eu só conhecia os caras, era você que trazia as garotas. – Daniel riu.


			— Isso porque elas achavam que eu era gay. – Charlie também riu. – Por isso elas vinham.


			—Você enganava elas muito bem! – Daniel riu.


			— Eu nunca enganei ninguém, são as pessoas que tiram conclusões precipitadas de mim, além do mais, eu nem sou metrossexual, já você... – Charlie franziu a testa e entortou o sorriso nos lábios.


			— Ah para, eu não sou assim, tá eu demorava no banho e gostava de fazer a barba, mas pelo menos eu não ficava quase um dia todo só pra comprar uma camisa. – Daniel cruzou os braços.


			— Ahhh, qual é, eu sou uma pessoa indecisa, é diferente – Charlie balançou a cabeça negativamente, discordando de Daniel.


			— Ah e os perfumes caros que você usa? – Daniel continuou implicando com Charlie.


			—Não tenho culpa se a minha pele rejeita porcaria. – Charlie riu, pois não se conteve após seu comentário.


			— Tá dizendo que a minha pele é o quê? – Daniel franziu a testa. – Fala porra, quero ouvir o que tu tem a dizer, ô palmito.


			— Eu não disse nada. – Charlie virou a cara, mantendo o sorriso debochado. – Mas se a carapuça serve...


			— Mas é uma desgraça mesmo, né?! – Daniel balançou a cabeça negativamente, obviamente não estava brigando com Charlie, aquele papo todo deles costumava ser sempre assim, levar para um lado o qual parecia ofensivo, mas não era. – A propósito, o projeto de panda, a sua namorada? Você não falou mais dela. – Daniel cruzou os braços.


			— Nós terminamos, tem uns 5 dias. – Charlie parou de comer repentinamente.


			— Nossa, e você não tá arrasado? – Daniel olhou surpreso. – Sei lá, vocês pareciam bem apaixonados.


			— Não. Aquilo era só sexo e mais nada, ela só tava comigo porque eu bancava ela, e quando ela achou alguém com muito dinheiro, ela simplesmente me largou. – Uma dor no abdômen fez Charlie afastar a comida para longe de si, mal tinha comido e logo bebeu um gole de refrigerante. – Ela queria uma vida de luxo, comia o dinheiro dos meus cartões e reclamava que eu trabalhava demais. Eu nunca me importei muito com ela, então não me faz falta.


			— Credo, galego, que coração de pedra, hein? – Daniel costumava chamar Charlie de galego volta e meia.


			— Não é frieza, é a realidade, desde que comecei a namorar com ela tava claro que ela queria meu dinheiro, eu não me iludi, eu sempre soube, mas ela era bonita e na cama era um espetáculo. – Charlie deu de ombros, aquele assunto não o entristecia, mas a azia que estava sentindo parecia bem mais complicada de lidar do que o final de seu relacionamento.


			— Você nunca teve um namoro decente – comentou Daniel balançando a cabeça negativamente.


			— É... – Charlie se levantou. – Nunca amei ninguém... Eu não acredito em amor!


			— Você sempre diz isso, mas é porque não achou seu “pé de chinelo” ainda. – Daniel abriu um sorriso.


			— Não acredito nisso, pode parar por aí. – Charlie deu um tapa no ar, após sua fala.


			— Acho que isso pode ser por causa do seu signo. – Daniel passou a acompanhar seu amigo com o olhar.


			— Não acredito nessas coisas também. – devagar Charlie parou e apoiou uma das mãos na barriga.


			— Galego, cê tá bem? – Daniel se levantou, um pouco preocupado.


			— Tô, acho que é azia, um remédio resolve. – Com um leve sorriso, Charlie foi até um dos armário suspensos e fuçou até encontrar um remédio.


			— Olha, eu só acho que você devia parar de comer essas coisas, não é mais fácil comprar uma marmita da tia da esquina? A gente almoçava ali, você gostava, lembra? – Daniel só estava um pouco preocupado.


			— É, talvez eu faça isso, é que quase não tenho tempo pra mim, mas não se preocupe, não é um macarrão congelado que vai acabar comigo. – Charlie riu e em seguida engoliu o remédio com a ajuda de um copo de água. – Meu santo pai, por que fazem essas coisas tão grandes? – reclamou.


			— Se não comesse porcaria, não precisaria tomar isso. – Daniel riu, se levantou, caminhou até Charlie e bateu de leve em suas costas.


			— Err... Essa baga do capeta desceu atravessado, cheguei a ver estrelas agora. – Charlie riu com seu próprio comentário.


			— Eu imagino, pela sua cara. – Daniel largou um suspiro e verificou a hora em seu celular, logo em seguida falou um pouco apressado. – Eita, olha a hora. Bom, eu tenho que ir, a Samanta tá me esperando.


			— Dan, diga a ela que mandei um abraço. – Charlie abriu um leve sorriso.


			— Pode deixar e vê se toma um banho e se ajeita, tu tá parecendo um zumbi.


			— Para com isso seu demônio, veio aqui só pra me criticar, é? – Charlie cruzou os braços com um meio sorriso de canto.


			— Eu sou um anjo, você é que é o demônio. – Daniel abriu um sorriso sarcástico.


			— Ah, claro. – Charlie riu, indo em direção à porta, com seu amigo ao seu lado.


			— Ah, não esqueça, sexta à noite é meu aniversário, vamos comemorar no Hoell, lá pelas 20 horas vê se aparece, hein? – Daniel parou na porta.


			— Vou marcar na minha agenda, eu prometo que vou. – Charlie sorriu.


			— Espero que vá mesmo, se não vou ficar imensamente magoado com você. – Daniel apontou com o dedo indicador para Charlie.


			— Vai nada! – Charlie deu um tapa no ar.


			— É sério, Charlie. – Daniel, mesmo sorrindo, falava de forma séria.


			— Tá cara, é só daqui duas semanas, relaxa. – Charlie sorriu, mesmo notando o tom de Daniel.


			— Certo, até mais! – se despediu Daniel.


			—Até, seu babaca! – Charlie o provocou sorrindo.


			—Ah, vai te fuder! – retrucou Daniel sorrindo e fazendo um gesto obsceno com uma das mãos.


			Mesmo não morando mais com Charlie, Daniel sempre dava uma passada na casa dele, Charlie às vezes fazia o mesmo para jogar conversa fora. Era meio solitário ficar sozinho naquele apartamento, no entanto, era bom, pois podia pensar melhor nas palavras que escreveria em seu livro. Assim que seu amigo se foi, Charlie tomou um banho demorado, era meia estação, então não estava tão frio nem tão quente. Depois disso, Charlie já estava mais disposto, começou a dar uma ajeitada no seu apartamento, não haviam coisas jogadas pela casa, porém precisava varrer e tirar o pó de algumas coisas. Em pouco tempo, sua faxina estava pronta e, assim que ele terminou, pegou um copão de refrigerante e bebeu.


			Ah, preciso terminar meu livro... – pensou entre resmungos, logo em seguida arrotou alto. – Eita, melhor pra fora do que pra dentro! – riu. – Preciso de uma companhia, ficar sozinho tá me deixando pirado, acho que vou comprar um cachorro. – Ele suspirou depois lembrou-se que não daria certo ter um animal como aquele. – Não posso ter um cachorro, os vizinhos ficariam loucos, preciso de algo silencioso tipo... Sei lá, um peixe ou uma tartaruga.


			Ele terminou seu refrigerante e depois voltou para o seu trabalho. Normalmente Charlie trabalhava noites a fio, até concluir algo, mas como era o final de um livro, ele trabalhou em dobro. Charlie gostava de escrever sobre ficção, sobre ação, sobre aventura, porém romance era algo que realmente lhe dava bem mais trabalho, já que era cético quanto aquilo, não odiava totalmente, no entanto, achou que após a venda do seu último romance poderia vender algo diferente, só que sua editora achava melhor ele manter esse gênero, por enquanto já que seus fãs adoravam suas narrativas. Isso era meio constrangedor, pois o romance que publicou era algo baseado em um relacionamento seu, da sua adolescência. Charlie não gostava de escrever sobre si mesmo, mas às vezes seus personagens tinham características suas, outras vezes as histórias é realmente estavam ligadas a fatos ocorridos com ele, era inevitável, por isso não entendia porque raios todos haviam adorado seus romances, pois julgava sua própria vida chata. A vantagem era que ao menos aquele livro, do qual menos gostou, rendeu bastante dinheiro, o suficiente para se manter tranquilo por um ano.


			Charlie sentou-se em sua cadeira de frente para seu computador na mesa, pensando no que colocaria no último capítulo. Charlie escrevia rápido, pois costumava anotar as ideias em blocos de anotação ou no próprio computador, além disso, sua mente era muito criativa, às vezes ele chegava a ter dores de cabeça se não colocasse as ideias no papel, por isso a editora gostava dele. Claro que como todo bom artista, Charlie também tinha seu bloqueio artístico, porém quando ele ocorria, Charlie tinha seus truquezinhos para manter-se dentro dos prazos.


			Toda vez que algum bloqueio afligia Charlie, ele procurava distrair sua mente escutando música, vendo filmes relacionados com o que estava escrevendo ou lendo livros de seus autores favoritos, isso sempre o ajudava a retomar o rumo de sua escrita, mas, havia vezes que seu bloqueio era imenso e para tentar contornar essa situação, Charlie sempre começava uma história nova, que usava como forma de limpar a mente. Claro que essas histórias, geralmente, não tinham um começo e um final, mas todas acabavam sendo utilizadas vez ou outra em seus livros.


			Escrever não era tão glamouroso quanto parecia, Charlie não era um autor tão famoso, mas seus livros vinham chamando a atenção pela internet, isso era bom. Apesar de suas histórias serem um pouco clichês, o que chamava atenção do público eram os finais com reviravoltas, todos que liam seus livros sempre se surpreendiam como as coisas simplesmente mudavam da água pro vinho, da metade para o final. Charlie gostava de começar suas histórias de forma simples, e no final fazer as pessoas se surpreenderem, porém estava ficando cada vez mais difícil construir coisas novas, sem se tornarem repetitivas, e continuar agradando o público. Além disso, Charlie gostava muito de escrever sobre outros gêneros, em especial ficção científica, mas sua editora sempre insistia para que ele permanecesse com os romances, pois no momento eles davam mais lucro, e Charlie também não era assim tão famoso a ponto de ter fãs dispostos a comprar qualquer coisas que ele escrevesse.


			Após respirar fundo algumas vezes, o escritor começou a teclar sem parar em seu computador, tentando passar a melhor ideia possível para o livro, no entanto, parecia que tudo que escrevia estava errado, ou não condizia com a personalidade de seus personagens. Depois de poucas horas, a frustração tomou conta de si e Charlie parou de “martelar” as teclas do computador para pensar sobre tudo que já havia escrito.


			— Mas que raiva, por que não sai o que eu quero?! Desgraça de cabeça – Charlie resmungou irritado consigo mesmo. – Eu preciso pensar. Pensa, pensa, pensa, pensa! – Rapidamente ele apoiou as mãos em sua cabeça, porém parecia que quanto mais se esforçava menos conseguia desenterrar da mente o que gostaria de escrever. – Mais que cacete, por que eu não tô conseguindo?!


			A sua mente estava começando a pregar peças, tudo o que lia e relia não gostava. Em resumo, seus personagens se encontravam em uma casa abandonada, havia três casais principais, e Charlie não conseguia pensar em como tornar aquela situação numa total surpresa para seus fãs sem fugir da personalidade de seus personagens. Ele sempre soube que escrever era algo que precisava de tempo, vontade e inspiração, mas às vezes o tempo e a vontade não eram o suficiente, e por alguma razão parecia que a mente de Charlie não queria que ele escrevesse, até que finalmente uma ideia surgiu.


			— Já sei! Já sei... E se o Conrado descobrisse que é pai do filho que a Jeniffer está esperando, daí a Camilly terminaria com o Conrado e ficaria com o Afonso, que largaria a Jeniffer, mas ele seria também seria o assassino do Miguel e da Gabrielly. – Charlie apoiou uma das mãos na testa, pensando sobre sua ideia, logo em seguida continuou seu monólogo. – Bom, eu não dei indícios de quem era o assassino, então dá pra colocar aqui, aí o Hugo e a Mary escutariam a conversa e então o detetive chega e... Eu já tenho um final para o meu livro... – Charlie se levantou da cadeira animado, juntou as mãos perto do rosto e falou – Obrigado, cérebro! 


			Agora ele já sabia como acabaria seu livro e estava tão animado com tudo isso que começou a escrever novamente, torcendo para que conseguisse descrever as cenas de uma forma simples sem parecer forçado, ou que ele havia se desesperado no final do livro. 


			Mas, para concluir de fato seu último capítulo, Charlie levou três noites mal dormidas, salgadinhos mais refrigerante, leite, remédios para dores de estômago e um energético. O último capítulo estava pronto, Charlie o revisou e estava perfeito, então era só entregar o material na quinta à tarde para a editora e teria, pelo menos, algumas semanas de sono tranquilo.


			A única coisa que Charlie realmente não gostava em seus romances era que ele nunca podia colocar algo muito futurista, nem fantasioso, então isso meio que o limitava, mesmo assim, embora estivesse se cansando desse gênero, ainda se divertia escrevendo algumas cenas românticas e engraçadas dentro de suas narrativas.


			Alguns dias depois, finalmente chegou o dia da entrega do manuscrito. Após o expediente na gráfica, Charlie foi até a editora, que ficava alguns quarteirões longe da gráfica, portanto, dava para ir a pé, o que era até bom, pois fazia um exerciciozinho. Com seu projeto impresso, como de costume, Charlie foi até um grande prédio vermelho e antigo. Ao chegar, entrou pela porta dupla de vidro, cumprimentou a recepcionista, Luana, uma garota bem bonita até, ela era loura, de olhos azuis e branca.


			O prédio era em tom amarelo claro por dentro, na recepção havia um jogo de sofá marrom escuro, de três lugares, ambos os sofás eram iguais, um tapete na cor bege, uma mesa de centro de vidro, com alguns catálogos com os principais produtos da editora, mais atrás tinha o balcão da recepcionista, ele era todo de madeira, havia alguns vasos de plantas ali enfeitando o resto do ambiente, havia também três portas, uma era para o elevador, a outra da escada e uma outra levava ao banheiro. Era uma área principal grande.


			 — Oi, tudo bem? – Charlie sorriu para Luana, debruçando-se no balcão de mármore, até que ele estava bem vestido, de calça jeans, sapato preto e uma camisa de manga comprida e botões na cor branca.


			— Oi, tudo! Você é o escrito, né?! – Luana sorriu pra Charlie, ela tinha uma quedinha por ele.


			— É o que dizem! – Charlie sorriu e marejou o olhar.


			— Vou avisar que você chegou. Pode aguardar um pouco aqui? – Luana desviou o olhar, pois sempre que falava com Charlie ficava sem jeito.


			— Tá bem! – Charlie manteve o sorriso e pegou seu celular em seu bolso enquanto aguardava.


			Luana ligou para o escritório da editora chefe, avisando que o escritor, Charlie, havia chegado, com um sorriso, após desligar o telefone, Luana informou a Charlie que ele já poderia subir. 


			— Você pode subir, está sendo aguardado - informou Luana.


			— Tá... Até logo! – Charlie deu atenção para a moça, porém logo se afastou dela.


			Animado, Charlie acenou para Luana e foi em direção ao elevador, só precisava falar com a sua chefe sobre o livro e pronto, ela iria revisar e mandar para ele, caso fosse necessário fazer alguma alteração, se não, era só publicar, aguardar as críticas e o dinheiro. Era simples.


			Ao entrar no elevador, ele apertou o número 14, era o último andar, por que raios tinha que ser o último andar? Charlie odiava elevadores, porque se sentia sufocado e tinha a impressão de que eles iriam cair a qualquer momento.


			O elevador começou a subir devagar e um barulho estranho o fez olhar pra cima, mas Charlie respirou fundo, era só ficar calmo, daria tudo certo, não havia o que temer, né? Bom, talvez houvesse. 


			Charlie começou a reparar que o elevador parecia mais devagar que o normal, isso o fez começar a andar de um lado para o outro. Não gostava de elevadores, e agora parecia que algo estava acontecendo. Quando o elevador chegou na metade do décimo andar fez um barulho alto e Charlie encarou o teto do elevador, após engolir a saliva a seco. Estava ficando nervoso, sentiu um calor extremamente forte percorrendo seu corpo, assim como seu estômago foi se contorcendo dentro de si. Nervoso, Charlie mordeu os lábios, contando até dez mentalmente até que o elevador parou no décimo segundo andar, só faltava mais dois andares, se a porta abrisse subiria de escada mesmo. Charlie a esperou abrir, mas ela não abriu, isso o fez fitá-la sério.


			— Ah, caralho, não me diz que tu não vai abrir?! – Charlie franziu a testa e apoiou uma das mãos na porta. – Abre, maldita, abre! Eu não vou ficar preso nessa merda! – Ele bateu de leve na porta do elevador e nada. – Isso só pode ser brincadeira. – Ele sorriu, mas estava nervoso. – Ai que saco, só o que me faltava, ficar preso nessa merda.


			Um barulho alto o fez se afastar um pouco da porta, na esperança dela se abrir, porém não foi isso que aconteceu. Nervoso, Charlie apertou um dos botões no painel várias vezes, mas nada aconteceu. Sentindo-se nervoso, com as mãos quentes e um embrulho no estômago, Charlie decidiu apertar o botão da emergência, na esperança de alguém atender, mas nada aconteceu.


			— Vamos lá maldito. Que saco! – Charlie sentia o suor escorrendo pela sua testa, nunca tinha ficado tão nervoso. – Oiii? Socorro! Eiii, tem alguém me ouvindo? Socorro! Eiii, o elevador parou. Socorro! Alguém? – Charlie tentou falar pelo interfone do elevador, só que ninguém respondeu.


			De repente, as luzes piscaram e o elevador tremeu, em seguida um barulho alto de fios se partindo congelaram o sangue de Charlie, seu coração estava quase saindo pela boca e seu pensamento foi que aquele seria o seu fim.


			O elevador começou a despencar, no início devagar, os seis primeiros andares foram uma queda bem suave, porém os outros seis tornaram-se o próprio inferno para Charlie.


			O barulho de sirenes e de vozes lhe chamando o fizeram entreabrir os olhos, e logo uma luz o fez querer fechá-lo, uma dor pelo corpo, a poeira na sua garganta e a asfixia pareciam as garras da morte. Não conseguia entender o que houve, mas logo não viu mais nada. Charlie abriu os olhos novamente apenas depois de duas semanas, estava num hospital, odiava hospitais, tinha soro no seu braço esquerdo, também estava conectado a outros aparelhos, seu corpo estava dolorido, respirar doía, porém o que mais lhe incomodou foi a sonda em seu nariz, ele fez uma careta e quis tirar aquilo, mas sem coragem só ficou na vontade de arrancá-la.


			Ai meu… Eu tô mesmo vivo? – Charlie resmungou, mas fechou os olhos.


			— Ah, você acordou. – A enfermeira sorriu ao escutar a voz do paciente.


			— Dá pra tirar essa coisa de mim? – Charlie entreabriu os olhos e fez uma careta.


			— Calma, o doutor vai te examinar primeiro, depois dependendo do que ele disser, poderemos fazer os procedimentos necessários – explicou ela enquanto ajeitava o soro no braço dele.


			— Estou acordado, pode tirar essa merda de mim, isso coça o nariz e eu vou... – Charlie apoiou a mão na boca, sentia um gosto amargo e não era agradável.


			— Não faça anciã, vai ser pior – alertou a enfermeira.


			— Não estou fazendo nada... – retrucou Charlie.


			— Você sofreu um acidente terrível, poderia ter morrido, é um milagre estar vivo, sabia? – falou a enfermeira, apoiando as mãos na cintura, ela era negra, magra e um pouco alta.


			— Certo, certo, eu fico feliz, mas agora eu vou vomitar, minha filha! – Charlie ainda com uma das mãos perto da boca, falou e fez uma careta.


			— Tudo bem, vou pegar um balde pra você! – Ela se afastou.


			— Anda logo, é melhor pôr pra fora do que pra dentro... – Ele pôs a língua pra fora.


			Hospitais eram lugares diabólicos, mas ao mesmo tempo milagrosos, porém para Charlie era o único lugar que não queria estar. Quando a enfermeira trouxe o balde para ele, foi como se estivesse entregando um urso de pelúcia para uma criança, Charlie o abraçou com tanta vontade antes de vomitar que até foi engraçado. Só não foi mais engraçado porque Charlie sentia sua barriga doer de um jeito estranho. Como havia acordado a poucos minutos, não sabia exatamente o que havia consigo.


			Será que precisaria ficar mais dias ali? Charlie esperava que não. Mas tinha algo lhe preocupando, algo importante. Ah não, seu livro! Tinha seu trabalho para entregar a sua chefe, no mínimo ela ficaria muito brava por ele se atrasar, ao lembrar disso Charlie até sentiu uma dorzinha no peito. Ai droga, me fudi!, pensou, enquanto seu estômago fazia o favor de depositar qualquer coisa que ainda tivesse lá dentro no balde em suas mãos.


		




		

			
Capítulo 2
Hospital



			Não sentia-se tranquilo numa cama de hospital, queria ir para sua casa, voltar a comer sua comidinha congelada, suas batatas fritas e tomar seu refrigerante. O quarto onde estava era um reservado, já que tinha plano de saúde, que cobria esse tipo de conforto. O quarto era num tom de azul quase branco, com vários aparelhos, uma cadeira, uma janela com grades, que deviam estar ali para ele não fugir, e um banheiro, a qual a porta ficava no canto direito. Era simples, afinal era um hospital brasileiro, não havia muito o que se esperar. Finalmente, após algum tempo acordado, o médico chegou ao seu quarto e abriu um leve sorriso. O médico parecia um velho sarcástico e egocêntrico, no entanto, Charlie queria ouvir notícias boas e que aquela coisa saísse do seu nariz logo, não dava para aguentar por mais tempo, mesmo que só ficasse coçando.


			 Charlie Karol Thompsom, é isso? – O médico encarou o homem na cama e ajeitou os óculos.


			— Sou euzinho – Charlie sorriu brincando.


			— Bom, temos muito o que conversar. – O médico olhou sério para ele. – Você sofreu um acidente gravíssimo e saiu com poucas lesões, mas ficou mantido em coma induzido, pois bateu a cabeça no processo, no entanto, você teve muitíssima sorte, pois não teve sequela nenhuma.


			— Puxa, que legal. Mas será que o senhor poderia retirar essa coisa do meu nariz, quem sabe? É que isso tá me incomodando. – Charlie franziu a testa fazendo uma careta, aquela coisa o incomodava.


			— Deixe-me confirmar alguns dados. – O médico deu uma olhada em sua prancheta e logo continuou falando, ignorando Charlie. – Então você tem 30 anos, uma leve intolerância à lactose, você tem algumas deficiências de vitaminas, seu sangue é A negativo, não tem nenhuma doença transmissível e nem um histórico de doenças crônicas – falou o médico.


			— É! – confirmou Charlie.


			— Bom parece que, por um milagre de Deus, você só quebrou duas costelas e o braço direito, mas uma das suas costelas prejudicou seu fígado, ela pressionou e machucou o órgão, mas já tratamos, estamos fazendo outros exames e, por isso, é necessário que permaneça com essa sonda aí e fique no hospital. – O médico encarou Charlie.


			— Isso é tortura sabia? – resmungou Charlie. – Quanto tempo vou ficar com isso, doutor…?


			— Jorge! – complementou o médico. – Bom, você vai ficar com a sonda só até amanhã.


			— Até amanhã? – Charlie gemeu, mesmo surpreso, por alguma razão estava sentindo dores em sua barriga.


			— Não se preocupe, as horas voam. – O médico sorriu. – Você deveria agradecer a Deus, nunca ouvi falar de um caso onde um elevador caiu e uma pessoa saiu viva.


			— Talvez, mas eu não acredito em Deus – retrucou Charlie um pouco sério.


			— Você devia. – O médico olhou surpreso para ele.


			— Eu acredito na ciência... Err! – resmungou, apoiando de leve a mão direita na garganta.


			— Sente alguma coisa? – O médico se aproximou de Charlie.


			— Enjoos e dor na barriga, só! – respondeu Charlie fechando os olhos.


			— Estranho, embora a dor na barriga seja porque operamos você, não se preocupe, de resto seu quadro é bom – esclareceu o médico.


			— Mas e esses enjoos? – Charlie questionou o médico, já que ele estava ali.


			— Bom, você tem se alimentado por essa sonda durante essas semanas em que estava desacordado, você também tomou remédios fortes, mesmo que na veia, esses remédios eram para controlar hemorragias, convulsões, coisas desse tipo, acredito que os enjoos possam ser por causa da falta de alimento consistente – explicou o médico.


			— Hum... Mas eu vomitei mais cedo. – Era melhor esclarecer tudo antes que o médico o deixasse mais alguns dias ali.


			— Bom, é justamente por causa desse sintoma que você vai ficar mais um dia assim. Mas fique tranquilo, aparentemente seu quadro é muito bom. – O médico sorriu. - Só queremos ter certeza de que não há nenhuma outra infecção.


			— Hum... E se eu me sentir mal de novo? – Charlie falou impulsivamente, apesar de saber que estava num hospital.


			— Como você está incomodado com a sonda creio que possa se sentir mal, mas qualquer problema estaremos aqui para lhe atender. Agora deixe-me lhe examinar um pouco – concluiu o médico.


			O médico largou a prancheta junto com a caneta sobre a cama, depois se aproximou de Charlie e começou um exame simples. O médico examinou seus olhos, garganta, ouvidos e finalmente olhou a nova cicatriz de Charlie. Pela cara que o médico fez, não havia nada que ele pudesse julgar anormal. Mas Charlie sentia que alguma coisa o médico estava lhe escondendo.


			O médico se chamava Jorge, ele era velho, careca, um pouco enrugado, e estava com um jaleco, uma calça e uma camisa de botões brancas, o médico já era um senhor de idade. Após o exame, o médico disse que mais tarde voltava para vê-lo, então saiu do quarto, deixando-o sozinho.


			Depois que o médico saiu, as visitas foram liberadas para Charlie e isso era maravilhoso. Mas para ele receber visitas de camisola hospitalar não era a melhor coisa. Quando Charlie viu uma mulher chegando, com os cabelos penteados para trás, com um vestido longo e vermelho, ele suspirou, sentindo-se até um pouco tenso, afinal era só sua mãe que havia chegado. Ela entrou e foi logo lhe abraçando e beijando, acariciando seus cabelos, ela parecia bem preocupada. Ela tinha pintado as unhas de vermelho e havia feito uma maquiagem, ela não era muito magra, mas também não muito gorda, e em pouco tempo ela começou a tagarelar sobre como estava preocupada com ele, como havia ficado desesperada quando soube do seu acidente. Charlie apenas escutou, atencioso sem dizer nada, sabia que se argumentasse ela ia tagarelar mais e mais. Finalmente quando ela se calou e parou de dar todo tipo de desculpas, Charlie falou:


			— Fique tranquila mãe, eu estou vivo. – Charlie sorriu, atencioso e gentil como sempre.


			— Mas eu ia te ligar naquele dia, senti desde que acordei que havia algo errado, mas eu... – Ela juntou as mãos. – É coisa de mãe.


			— Bom, já passou, estou me recuperando bem, o médico disse que estou inexplicavelmente vivo, então... Fique tranquila. – Charlie sorriu de novo.


			— Vou estar na cidade até você melhorar. – Ela segurou a mão esquerda de Charlie entre as suas, demonstrando preocupação. – Eu estive todo tempo aqui, mas tive que resolver um problema jurídico no banco, por causa dos nossos bens, e não pude estar aqui pra vê-lo abrir os olhos, me desculpe, me desculpe mesmo.


			— Tudo bem mãe, eu entendo, fica calma e não se preocupe, você tem seus compromissos, vou ficar bem. – Charlie não queria sua mãe causando confusão no hospital, ele conhecia muito bem a peça.


			— Não, não senhor, sou sua mãe, meu filho em primeiro lugar – ela contestou.


			— Se a senhora insiste! – Charlie forçou um sorriso, claro que ele gostava dela, mas sabia o que ela poderia fazer às pessoas se a vida de seus filho, fossem ameaçadas.


			— Você e sua irmã são meus tesouros. – A mãe o beijou na testa.


			— Para, mãe, isso é... – Charlie sorriu meio sem jeito.


			— Cadê a TV do seu quarto? E o ar? Não tem uma caminha para o acompanhante? – Ela olhou em volta séria. – E essas paredes feias? Olha essa cama?!


			— Mãe, não é um hospital americano, nós moramos no Brasil, esse país é primitivo para algumas coisas, o governo não liga para saúde, e outra coisa, isso é tudo que o meu plano cobre, fique feliz por o hospital achar que minha vida tem algum valor. – Charlie revirou os olhos com os comentários dela, haviam bons hospitais no país, no entanto, para o plano de saúde dele, aquilo era o que ele podia pagar.


			— Hum – ela resmungou. – O que você tem comido?


			— Veneno, pelo amor de Deus, se você quer mesmo me ajudar, mãe, me traga comida de verdade, eles colocaram essa sonda no meu nariz e eu ainda não pude comer nada, e eles devem injetar veneno por ela. – Charlie fez uma careta, sentindo os calafrios correndo pelo seu corpo só de se lembrar do almoço. – Dá até um embrulho no estômago, é ruim demais.


			— Você tem que ter calma, meu filho, se eu pudesse trocar de lugar com você, eu trocaria. – A mãe fez um carinho nele, passando uma das mãos por seu cabelo. – Você continua o mesmo, até parece aquele garotinho franzino que corria pela casa, vocês crescem rápido – a mãe falou largando um suspiro ao relembrar do filho quando ele era criança.


			— Ah, mãe... Isso de novo não! – Charlie desviou o olhar, ela sempre falava essas coisas, e às vezes era muito chato.


			— O dia que você for pai, você vai me entender. – A mãe cruzou os braços, falando um pouco mais séria com ele.


			— Isso é algo que nunca vou ser! – Charlie retrucou, desviando o olhar.


			— Não diga isso – a mãe falou surpresa.


			— Não quero filhos – Charlie insistiu.


			— Charlie! – Ela olhou desapontada.


			— É verdade. – Charlie suspirou. – Eu não gosto de crianças, elas são barulhentas, elas consomem sua vida e quando você menos espera o tempo passa e a sua juventude também.


			— É isso que você acha? Olha, ser mãe é a melhor coisa que fiz na minha vida, ver que você e sua irmã são um pouquinho de mim e do seu pai me faz ver que mesmo que eu morra hoje, ainda estarei vivendo através de vocês. – Ela estava um pouco séria. – Um dia quando você encontrar alguém que te ame, vai desejar constituir uma família e vai querer ter uma coisa só sua e da sua parceira.


			— Err... Tá, eu não quero ouvir isso agora. – Charlie revirou os olhos.


			A mãe de Charlie pretendia falar algo, mas foi quando o celular dela tocou, o que a fez sair do quarto para atender a ligação. Para Charlie foi um alívio quando sua mãe saiu, porém sua irmã, Denise, entrou com sua filha de um ano no colo, substituindo sua mãe, temporariamente. Denise tinha cabelos castanhos, olhos claros, pele clara e deveria ter uns 1,63 cm de altura, ela estava de calça jeans, com uma blusinha vermelha de mangas cumpridas e tênis, já sua filha estava de vestido rosa com uma meia calça branca e sapatos rosas. A garotinha era caucasiana com lindos olhos castanhos e os cabelos dela eram cacheados na mesma cor. No colo da mãe, ela se aproximava da cama, onde seu tio estava deitado.


			Assim que ambas entraram no quarto, Charlie sorriu e a menininha retribuiu ao ver o tio e logo esticou os braços ao vê-lo. Charlie não gostava muito de crianças, mas era sua sobrinha, Bianca, então na cabeça dele aquilo era totalmente diferente. Charlie sustentava o sorriso em seus lábios finos, movendo os dedos das mãos ao vê-la, era um gesto carinhoso, porém não podia mover muito os braços, já que um estava enfaixado e o outro conectado aos fios e mangueiras que todo o doente ficava conectado. Charlie se ajeitou na cama, animado.


			 Olha a florzinha do titio? – Sorriu Charlie ao vê-la mais de perto, mesmo que a sonda incomodasse.


			— A Bia chorou tanto quando soube que você se acidentou – contou Denise, sua irmã.


			— Pelo menos ela me ama, diferente de você. – Charlie piscou um dos olhos e estendeu o braço esquerdo. – Vem dar um beijo no tio!


			— Você é maligno! – Denise franziu a testa com a resposta do irmão, depois aproximou a menina dele para que ela pudesse beijá-lo no rosto.


			— Eu? Quem foi que me maquiou e me vestiu de menina quando eu tinha 7 anos? – Charlie franziu a testa e sorriu com o beijinho da sobrinha. – Pode pôr ela sentada aqui na cama.


			— É, aquilo foi muito engraçado, eu admito. – Denise riu. – Não posso pôr a Bia aqui, senão as enfermeiras vão brigar comigo.


			— Elas que vão pra pu... – Charlie parou de falar. – Tem crianças aqui, enfim, eu tô pagando essa... Coisa, bota ela aqui e dane-se.


			— Você deu um susto na gente. – Denise colocou a criança sentada na cama. – A mãe ficou em choque, pegamos o primeiro avião pra cá quando soubemos.


			— Cadê o George? – Charlie encarou a sobrinha, brincando com as mãozinhas dela, usando sua mão livre, enquanto perguntava do marido da sua irmã.


			— Ele não pôde vir, está resolvendo umas coisas do exército – explicou Denise.


			— Hum... E por que a mãe veio como se fosse uma festa? – finalmente Charlie olhou para sua irmã, curioso com a expressão facial dela.


			— Ela disse: Se os repórteres vierem me entrevistar, preciso estar linda, sabe como ela é. – Denise revirou os olhos.


			— Eu não sou um autor tão famoso assim, só tenho 3 títulos publicados que são, mais ou menos famosos, e nem são um grande sucesso. – Charlie suspirou.


			— Um dia você chega lá. – Denise sorriu e afagou a cabeça do irmão.


			— Assim espero, e espero estar vivo pra publicar o que eu realmente gosto de escrever... Esses romances... Sabe, eu tenho facilidade para escrever, mas ultimamente percebo que demoro mais que o normal. Além disso, tenho vontade de escrever sobre outras coisas e muitas das vezes eu me pego deixando projetos de lado pra escrever sobre... Ficção, fora que quando paro pra fazer uma pesquisa, quando eu vejo, estou mergulhado em outro tema, então parece que quando volto a mim, eu simplesmente perdi o interesse – Charlie contou a sua irmã o que se passava, um pouco desanimado. – Me sinto como se tivesse tendo que trancar esses desejos em um lugar distante da minha mente pra me focar no que me dá dinheiro, mas eu não tô me sentindo mais realizado, e muitas vezes a inspiração some por meses e isso é horrível, ou pior ainda, eu me obrigo a escrever e é como se eu tivesse que... Hum... Engolir fígado de boi, sabe? Eu não devia me sentir assim, eu sou criativo, eu consigo criar situações rápido na minha cabeça, mas... Falta alguma coisa.


			— Você já tinha me dito da última vez, e por que não fala pra sua chefe na editora? – Denise o questionou, passando a apoiar ambas as mãos na cintura.


			— Não dá pra dizer pra sua chefe, que depende da sua mente pra ganhar dinheiro, que você está tendo dificuldades de criar, sabe? Mas conversei com ela a respeito de outros gêneros literários, só que ela meio que me cortou, disse que não era hora de me focar em outro porque as pessoas gostam dos meus romances. Sabe, eu tô meio de saco cheio de escrever isso – admitiu Charlie. – Um artista tem que ser livre pra pensar e eu tenho muitas histórias que quero contar, mas não são romances.


			— Calma, tenho certeza que essa fase vai passar. – Denise sorriu, tentando consolar o irmão.


			— Hum, assim espero. – Charlie largou um suspiro.


			— Bom, e eu que fui mudada de setor na empresa, eu preferiria continuar como desenhista de moda, mas meu chefe acha que eu devo ficar na costura – Denise falou, enquanto atualizava seu irmão da sua carreira como design, em uma fábrica de roupas. – Sei que sou boa atrás de uma máquina, mas o que eu gosto mesmo é desenhar os modelos.


			— A gente tá meio sem sorte. – Charlie riu.


			— É verdade. – Denise sorriu.


			— Eu tenho que admitir, realmente tava com saudades de vocês. Ah, eu preciso de um favor seu, mana – falou Charlie enquanto segurava a mão da sua sobrinha.


			— É, qual? – Denise pendeu a cabeça para o lado, curiosa.


			— Bem, quando o elevador despencou, eu tava com o manuscrito do meu livro e... Eu acho que ele ficou bem pior que eu, então, preciso que vá até a minha casa e o imprima de novo e leve até a Tania, minha chefe, se não vamos atrasar muito a entrega – explicou Charlie.


			— Tá certo, e o arquivo está...? – Denise concordou, ajudar seu irmão era o mínimo que poderia fazer por ele naquele momento.


			— Bem, tá no meu computador, a senha é... “Macarraocongelado”. – Charlie fez um sinal para a irmã se aproximar e quando ela chegou perto falou baixo sua senha.


			— Você só pensa em comida? – Denise franziu a testa ao ouvir a senha do irmão.


			— Ah, a antiga senha era “Vanessagostosa”, mas a gente terminou. – Charlie suspirou aliviado, após lembrar-se da última senha.


			— Certo. – Denise revirou os olhos. – Ah, Charlie, será que eu posso...


			— Não! – Charlie a advertiu. – Eu sei o que você quer e não!


			— Por que não? Sou sua irmã mais velha! – Denise apoiou as mãos na cintura.


			— Porque não, o livro é meu, se eu for dar pra todos meus amigos e parentes lerem, como vou lucrar? – Charlie franziu a testa ao sentir um peso sob seu abdômen. – Ah, a Bia dormiu!


			— Ah, me deixa ler o final?! – Denise insistiu e se aproximou, apoiando uma das mãos sobre a filha adormecida sobre o abdômen do irmão para em seguida retirá-la de cima dele.


			— Não. Se eu souber que você leu o final, te juro que não te conto mais nada – Charlie a advertiu novamente, em seguida gemeu, pois a garotinha estava deitada sobre suas costelas quebradas e sobre sua cicatriz nova.


			— Onde estão as chaves? – Denise pegou a garotinha com cuidado, em seus braços.


			— Estou confiando em você, Denise, não vá me trair, estão com o Daniel – Charlie falou sério.


			— Relaxa mano, mas bem que podia me dizer, pelo menos o final então – insistiu Denise.


			— Eu matei eles – respondeu Charlie e franziu a testa.


			— O quê? Seu insensível! – Denise olhou surpresa.


			— O livro é meu, eu mato quem eu quiser. – Charlie abriu um sorriso sarcástico.


			— Como eles morreram? – Denise estava muito curiosa.


			— Tu não pode esperar pra ler quando sair o livro? – A curiosidade dela estava irritando-o um pouco.


			— Qual é, sou sua irmã, parente de sangue, tem que me dizer. – Denise riu.


			— Não. – suspirou Charlie. – Vamos fazer assim, eu te dou um livro autografado quando sair daqui! O que você acha? – propôs Charlie.


			— Promete? – Isso a deixou interessada.


			— Claro, claro, mas só se não ler o manuscrito.


			— Aí, você joga sujo.


			— Tá reclamando do quê? Eu sei que você quer pra vender o livro autografado na internet.


			— Tá bem, não vou ler. – Denise manteve o sorriso.


			— Se você ler, eu vou saber – Charlie continuou sério.


			— Tá, tá, não vou ler.


			Denise não o respondeu, mas sorriu, afinal Charlie tinha acertado em cheio, seus livros autografados eram bem pagos na internet. Uns minutinhos depois Denise saiu do quarto, com sua filha no colo e logo sua mãe voltou sorridente ao quarto. Charlie conversou com sua mãe e teve que aguentar, além das enfermeiras, sua mãe durante o resto do dia.


			No fim daquele dia, Charlie estava apagado, cansado de tudo e todos a sua volta, por isso dormiu cedo. Na manhã seguinte, finalmente, tiraram a sonda do seu nariz. Sua mãe estava ali, quando acordou, ela não saia de perto dele, mas quando Daniel e Samanta vieram para visitá-lo, sua mãe, mesmo relutante, aceitou a proposta de ir até a casa do filho, descansar e tomar um banho.


			Depois do acidente se alguém foi lhe visitar, Charlie não sabia, pois esteve em coma, porém agora que estava acordado, podia pelo menos apreciar suas visitas. Então, assim que Daniel e Samanta entraram no quarto, Charlie já abriu um sorriso.


			Samanta tinha cabelos curtos e com franja na cor preta, ela era branca, baixa e estava com um vestido listrado preto com listras minúsculas brancas na horizontal, já Daniel estava com uma calça jeans azul escura e uma camisa polo vermelha.


			Assim que o casal entrou no quarto, Charlie revirou os olhos, uma coisa era Daniel vê-lo todo desarrumado, outra coisa era a mulher dele vê-lo daquele jeito. Mesmo sem graça por estar de camisola, Charlie sorriu e o casal se aproximou.


			— Nossa, galego, nem acredito, quando soube do seu acidente viemos correndo, mas você tava na UTI – falou Daniel abrindo um leve sorriso ao poder ver seu amigo, aparentemente, bem.


			— Não sei o que houve – Charlie falou enquanto refletia sobre o acidente.


			— Fico feliz que esteja vivo. – Samanta segurou a mão de Charlie, de leve.


			— Obrigado, eu queria estar vivo pra ver seu bebê! – retrucou Charlie com gentileza.


			— Você devia ter mais cuidado. – Daniel sorriu de volta, brincando.


			— Quero ler seu livro novo, você não pode morrer – brincou Samanta, batendo de leve na mão de Charlie. – Eu quero meu livro autografado!


			— Só tem gente interesseira... – Charlie riu, estava brincando.


			— Certo. E você já sabe quando vai sair? – Samanta também riu, mas perguntou.


			— Não, o médico colheu amostra do meu sangue, mas não me disse quando eu vou sair dessa prisão. – Charlie não gostava nem um pouco de hospitais e era uma provação ter que ficar ali.


			— Hum... Entendo. – Samanta balançou a cabeça em sinal de compreensão. – Sua mãe disse que você tava com a sonda, mas tirou hoje.


			— É. O médico me falou que a sonda ficou porque vomitei, ele acha que pode ser o tal do refluxo. – Charlie revirou os olhos, lembrando da tal sonda.


			— Nossa! – resmungou Daniel, logo encarou sua esposa.


			— Mas ele já sabe se é refluxo? Porque, assim, a minha prima tem e ela leva uma vida normal, só tem que cuidar da alimentação – Samanta comentou.


			— É, galego, é o que eu sempre te falo – Daniel aproveitou para alfinetar Charlie.


			— Eu ainda não sei se é ou não – Charlie respondeu e franziu a testa, encarando Daniel.


			— Bom vamos torcer para que não seja. – Samanta uniu as mãos tentando ser positiva.


			Eles conversaram um pouco mais, porém Samanta saiu um tempinho depois, então Charlie ficou a sós com Daniel. Samanta sabia que Charlie estava ficando muito envergonhado, afinal ele parecia um homem um pouco vaidoso e estar num hospital praticamente nu não era uma sensação agradável para a maioria das pessoas.


			Sozinho com Daniel, Charlie relaxou, afinal eles dividiram um apartamento por alguns anos, eles se conheciam bem e tinham bastante confiança um no outro.


			 Você tá bem mesmo? – Daniel estava um tanto preocupado, encarando as expressões que Charlie estava fazendo.


			— É claro, eu tô de camisola, ai meu ego. – Charlie mexeu as pernas e as mãos, logo sorriu e mudou a expressão de dor para falar – Ao menos não tô tetraplégico.


			— Ah, deve ser horrível. – Daniel concordou com Charlie, no entanto, sorriu com o último comentário dele. – É verdade, né?!


			— É. Tá com pena de mim? – Charlie fez um biquinho, debochando da preocupação do amigo.


			— Claro que não, idiota. – Daniel cruzou os braços, escondendo um sorriso.


			— Sua bicha. – Charlie riu.


			— É, só que a bicha aqui vai ser pai! – retrucou Daniel.


			— Cara, gay também faz filho! – Charlie rebate a resposta de Daniel, sorrindo largamente.


			— Tsc. A enfermeira é bonitona! – Daniel moveu as sobrancelhas de forma engraçada, desconversando.


			— Cara, eu tô tão dopado que mal reparei nela. – Charlie realmente nem havia notado direito as pessoas a sua volta.


			— Mas devia reparar – insistiu Daniel.


			— Quem sabe… Então… Você sabe como foi o meu acidente? – Charlie falou curioso.


			— Ué, era você que tava no elevador, não eu – retrucou Daniel.


			— Vai se fuder. Se eu soubesse o que houve, não te perguntava – Charlie falou um pouco sério, afinal não se lembrava direito do que havia ocorrido.


			— Hum... Não sei, né?! – Daniel deu de ombros. – Tava em todos os jornais seu acidente, até passou na TV. Seus fãs tavam lá no portão do hospital, não sabia que você tinha tantos fãs.


			—Nem eu, nas minhas redes sociais tem alguns, mas a maioria não dá bola pra autores brasileiros! – Charlie respirou fundo, apoiando a mão que estava com o soro sobre a barriga, e reclamou. – Tá tudo doendo!


			— Bem, parece que o elevador deveria estar interditado, mas não tava, daí uma das cordas de aço não aguentou e arrebentou, isso fez o elevador despencar 12 andares e no último ele prendeu de alguma forma, e os bombeiros não sabem explicar como. Ao que parece, se ele tivesse caído até o fosso não preciso nem dizer o que teria acontecido com você, né?! Além disso, parte da estrutura caiu em cima de você e... Pelo que os bombeiros falaram, a fumaça te desmaiou – contou Daniel. – Pelo menos é o que diziam os bombeiros.


			— Tá vendo, é por isso que odeio elevadores – argumentou Charlie sério. – Viu quando eu digo que elevadores não são seguros, ninguém acredita em mim. – Charlie balançou a cabeça negativamente.


			— Pois então. Mas você não se lembra de nada mesmo? – Daniel insistiu.


			— Não é que eu não lembre, é que eu não sei exatamente como explicar. – Charlie ficou pensativo. – Eu me lembro de falar com a recepcionista, ai eu entrei no elevador e subi, eu escutei um barulho estranho quando o elevador tava subindo, de repente as luzes piscaram e tremeu tudo, e... Eu não sei... Pensei que ia morrer. Eu escutei ao fundo algumas vozes e quando acordei eu tava aqui. Sabe, foi meio confuso – explicou Charlie.


			— Hum. Mas, o que o médico disse? – Daniel puxou a cadeira, que havia ali no quarto e sentou-se ao lado da cama do amigo, esperando que ele lhe contasse qual era seu diagnóstico.


			— Eu quebrei umas costelas e uma delas atingiu meu fígado, mas não é letal, e meu braço direito tá quebrado. – Charlie respirou fundo. – Eu odeio hospitais. – Charlie fez uma careta emburrado. – Sabe quanto tempo estou aqui?


			— Sei, mais ou menos duas semanas – respondeu Daniel. – Mas fique tranquilo, você tava apagado.


			— Duas semanas? – Charlie olhou surpreso arregalando os olhos por alguns minutos até que mudou sua expressão, sabia que estava esquecendo algo, só não lembrava o quê. – Credo, parece que foi ontem.


			Uma enfermeira apareceu trazendo o almoço de Charlie, ela o ajudou a ficar sentado e ajeitou a mesinha, depois sorriu e se afastou ao largar a refeição sobre a mesma. Charlie encarou a refeição surpreso. Que horror, era tudo que ele odiava, bife de fígado, polenta, arroz e alguns legumes aferventados e um copo de suco. Foi quase impossível não fazer uma careta. Daniel riu da cara dele e então o escutou falar.


			 Isso é tortura, me tira daqui Daniel! – Charlie fechou os olhos, quase sentiu uma lágrima escorrer por seus olhos, já era horrível estar de camisola, com soro no braço, pontos na barriga, gesso num dos braços, e agora aquilo.


			— HAHAHAHA! – Daniel riu. – Você continua o mesmo.


			— Não vou colocar essas coisas dentro de mim! – Charlie fez uma cara de nojo ao reabrir os olhos, mais parecendo uma criança.


			— Você é uma bicha fresca, agora sei porque não arruma uma mulher. – Daniel se divertia com a aversão de Charlie por aquele tipo de comida.


			—Vai se fuder, nem você come isso – retrucou Charlie fitando Daniel, que, sorria animado.


			— É verdade, isso é um horror, mas eu gosto de polenta, não é tão ruim. – Daniel ria quase que inevitavelmente.


			— Vou morrer de fome! – suspirou Charlie. – Não morri no elevador, mas vou morrer num hospital e de fome. Eu não sou de reclamar, mas isso é intragável.


			— Vai nada! Bem, eu e a Samanta temos que ir, hoje é o primeiro ultrassom dela.


			— Que legal, boa sorte espero que seja um homenzinho. – Charlie sorriu, embora estivesse meio desanimado com seu almoço.


			— Cara, na verdade, tanto faz, desde que seja saudável. – Daniel coçou a cabeça pensativo.


			— Será? – Charlie ficou pensativo.


			— Bom, até mais. – Daniel sorriu e se despediu de Charlie, com um bater de leve no ombro do amigo.


			— Até, seu babaca! – Charlie riu.


			— Vai se fuder! – retrucou Daniel.


			Eles sempre se despediam se ofendendo de brincadeira, o que parecia estranho para os outros, mas para eles era algo bem normal. Depois que seus amigos foram embora, Charlie ignorou o almoço e dormiu um pouco, quando acordou ele recebeu mais algumas visitas, eram alguns colegas do trabalho da gráfica, eles conversaram um pouco e depois foram embora. A única vantagem de estar hospitalizado era saber quais pessoas, realmente, gostavam dele. 


			E, de repente, passou um dia. No dia seguinte, Charlie recebeu a visita da sua chefe da editora que, por sorte, veio depois do banho, e para seu azar foi justo depois do seu banho, isso porque estava com uma calça branca meio transparente, um pouco cabulosa. Sua chefe era uma mulher negra de cabelos cacheados, na altura do ombro, olhos verdes, gorda e estava com um vestido branco e sapatos de salto, brancos também. Ela sorriu ao vê-lo e se aproximou devagar da cama.


			— Charlie, meu menino de ouro, como você está? – Ela sorriu.


			— Irritado, pra falar a verdade – resmungou Charlie.


			— É sério? – Ela riu.


			— Eu não gosto de hospitais, não consigo dormir direito, tem sempre alguém invadindo minha privacidade, é terrível – respondeu Charlie. – Não vejo a hora de ir pra casa.


			—E você vai logo. – Ela apoiou uma das mãos no braço esquerdo dele.


			— Ah, é mesmo, e meu livro, o manuscrito, você pegou? – Charlie perguntou acenoso.


			— Sim, sua irmã, a Denise, é?! Me entregou ele. – Ela abriu um leve sorriso.


			— Ah, que bom, fico mais aliviado. – Charlie suspirou, realmente aliviado.


			— Não se preocupe, a gente avisou sobre o atraso na impressão, devido ao seu acidente, mas não se preocupe com isso agora, você tem que melhorar. – Tania demonstrou empatia por Charlie.


			— Ah, não se preocupe, eu vou ficar bem, Tania! – Sorriu Charlie.


			— Bom, eu tenho que ir, mas eu trouxe uns docinhos pra você! – Tania entregou uma caixa pequena com quatro brigadeiros a ele.


			— Ai comida de verdade. – Assim que Charlie abriu a caixinha com os docinhos, tratou de enfiar dois brigadeiros, na mesma hora, na boca.


			— Você parece uma criança – Tania balançou a cabeça negativamente, sorrindo.


			— Você não sabe o que é passar fome – Charlie falou de boca cheia e assim que engoliu os doces continuou. – Tenho que comê-los antes que elas vejam, se não... Eles são capazes de fazer uma lavagem estomacal em mim.


			— Você é bem humorado, não sabia que era assim. – Tania riu.


			— Ah, tem muitos lados meu que você não conhece. – Charlie piscou um dos olhos pra ela.


			— Bom, eu tenho que ir Charlie, estamos reparando o elevador que caiu. – Tania suspirou.


			— Eu tenho uma sugestão, coloquem escadas rolantes, é melhor. – Charlie sorriu.


			— Você é uma comédia! – Tania riu também. – Bom, até logo, estimo melhoras.


			— Obrigado, tenha um bom dia! – Charlie sorriu de forma gentil a ela.


			Assim que Tania saiu, Charlie observou sua mãe voltando para seu quarto e suspirou. Gostava de ficar sozinho, na sua, e sua mãe às vezes falava demais, por conta disso, Charlie ficava entediado.


			Sua chefe era uma mulher a qual Charlie tinha muito cuidado na hora de brincar, mas agora que havia sofrido aquele acidente, não estava ligando muito para o que ela pensava dele. Era tedioso ficar num hospital, porém se irritava mais ainda porque sempre faziam barulho quando tentava dormir e isso era algo que o incomodava. Ainda naquele dia, Charlie recebeu seus familiares, e por mais que ficasse feliz em tê-los ali, ele não era uma pessoa que gostava de pessoas toda hora no seu pé, como sua mãe costumava fazer.


			Quando Charlie viu em seu quarto sua tia, irmã da sua mãe, uma de suas tias-avós e mais um primo seu em terceiro grau, tentou agir normalmente, mas olhando aquelas pessoas ali, as conhecendo bem, sabia que teria que ter muita paciência.


			Charlie respirou fundo quando viu sua tia Lurdes se aproximar dele com aquela cara de pena para lhe abraçar, na sequência viu sua tia avó, Edite, com aquele perfume de cemitério lhe encarando como uma alma penada, e seu primo, Júlio, um garotinho de 10 anos que até parecia que era a encarnação do satanás em pessoa já mexendo em tudo no quarto, fez com que Charlie sentisse até um frio na espinha.


			A irmã de sua mãe, Lurdes, era uma cópia da sua mãe, só que mais velha, já que era a irmã mais velha. Lurdes estava com uma calça jeans, uma camisa com estampa de bicho, uma bolsa preta e usava tênis brancos, já sua tia-avó vestia uma calça de crepe de malha preta, uma sandália preta, uma camisa de estampa de bicho e um casaco vermelho. Ambas as mulheres eram magras, mas sua tia era um pouco mais alta que sua mãe, ou seja, media 1,62 cm de altura, já sua tia-avó tinha 1,55 cm de altura. Mas além delas, seu primo de 10 anos, Júlio, estava usando uma bermuda marrom, uma camisa com estampa de moto e All Star preto, o garoto era meio gordinho e tinha um perfil genético meio asiático, além disso, o garoto já tinha 1,62 cm de altura, sendo já alto. 


			— Ai, Charlizinho, como você tá? – falou Lurdes, parando ao lado da mãe de Charlie e encarando-o na cama.


			— Ah, tia, tô bem, só cansado – respondeu Charlie, sendo gentil.


			— Tá alegado? – resmungou a tia-avó Edite, uma velinha meio surda.


			— Não, CANSADO! – repetiu Charlie, falando um pouco mais alto.


			— Nossa, que triste né?! Mas na graça de Deus, logo você vai pra casa, logo, logo! – Lurdes deu um meio abraço em sua irmã.


			— Ah, o Charlie logo se recupera, o médico disse que ele tá bem. Sofreu umas lesões, como te expliquei, mas vai melhorar – retrucou a mãe de Charlie.


			— É, mais esse menino tá franzino, tem que comer mais, tá pele e osso – resmungou Edite.


			— É que ele não gosta da comida que trazem pra ele – respondeu a mãe de Charlie.


			— Não é bem assim! Comida de hospital é ruim demais – Charlie se manifestou.


			De repente, enquanto as mulheres conversavam, o garoto de 10 anos começou a mexer nos aparelhos, e logo mexeu também nos fios do soro. Charlie já não tinha muita paciência, pois estava muito incomodado de estar no hospital, então quando viu a cena resmungou para o garoto.


			 Júlio, não mexe nisso – Charlie falou normalmente e o garoto o encarou.


			— É verdade que você mijou nas calças quando caiu com o elevador? – Júlio encarou Charlie sério.


			— Não. Mas eu quebrei minhas costelas – respondeu Charlie meio sem graça.


			— Hum... Então eles abriram e consertaram suas costelas. Você deve ter ficado com uma cicatriz bem grande, né? Que nem o monstro Frankenstein. 


			— Bom... – Charlie fez uma careta, aquele garoto o irritava um pouco.


			— Minha mãe disse que você ficou dormindo por duas semanas e que você tinha uma sonda no nariz, porque você não comia. Minha mãe também falou que você tava todo roxo e ela achava que você ia morrer. Você achou que ia morrer? Eu li uma vez na internet sobre um cara que caiu com um elevador, que nem você, e fraturou todos os ossos do corpo, além de ser esmagado, claro.


			— Bem, não sabia que outras pessoas já haviam caído com elevadores e... – Charlie ficou pensativo, foi quando sua tia chamou a atenção do menino e isso o aliviou.


			— Júlio, não fala essas coisas – Lurdes resmungou séria. – Desculpa, Charlie.


			—Tudo bem. – Charlie sorriu.


			Mas Charlie só se sentiu aliviado quando seus parentes foram embora. Ficar internado no hospital era um tédio, estar com sua mãe era muito bom, muito embora ela fosse um pouco exagerada algumas vezes. Alguns poucos dias depois, Charlie ainda estava internado, pois os médicos queriam ministrar o tratamento de um remédio ali no hospital, apenas para evitar futuras complicações.


			Todos aqueles dias ali, observando as enfermeiras, os médicos, os pacientes e até os aparelhos a sua volta, fez Charlie conseguir imaginar um novo universo, onde poderia criar uma nova história. Por mais que a última tivesse acabado num livro, nunca era cedo demais para pensar em outra. Com as ideias rodeando sua cabeça, Charlie não via a hora de sair do hospital para poder anotá-las. Suas ideias vinham em forma de sonho, através de situações simples, por meio de um gesto, ou até mesmo de uma palavra que podia despertar um universo de possibilidades na sua mente, e ali no hospital não foi diferente. Sentado na cama, encarando seu almoço, bife de fígado, arroz, salada e um copo de suco, Charlie não parava de imaginar situações que seus personagens poderiam passar, mas sua cabeça já estava cheia, precisava escrever para poder esvaziá-la. Após um suspiro, seu amigo adentrou em seu quarto, trocou com sua mãe, para que ela pudesse descansar um pouco à tarde em sua casa, desta força Daniel ficaria ali com ele até que ela voltasse. 


			Daniel estava usando uma calça jeans azul clara, tênis branco, uma camisa preta e uma jaqueta vermelha com mangas brancas, parecia aquelas jaquetas de estudantes americanos. Charlie desconfiava que Daniel era apaixonado pelos Estados Unidos da América, mas nada comentou.


			Foi após um suspiro e ao sentar-se numa cadeira que Daniel puxou assunto com Charlie, o qual ainda estava decepcionado com seu almoço. 


			 Não vai comer? – Daniel cruzou os braços, encarando a expressão séria de Charlie.


			— Você é mesmo meu amigo, né? – Charlie voltou-se para Daniel, ainda sério.


			— Segundo você, sou sim, por quê? – Daniel franziu a testa, confuso com o que Charlie dizia.


			— Claro! Bem... – Charlie deu um meio sorriso, e logo desviou a atenção que dava a Daniel.


			— Tá tudo bem? – Daniel achou Charlie um tanto quanto estranho.


			— Na verdade… – Charlie fez uma pausa, buscando ar, logo em seguida voltou seu olhar para Daniel. – Não estou nada bem, eu tô quase surtando, eu… Ah cara, não dá pra encarar isso, sério, nesses últimos dias eu tenho tentado, eu juro pela minha mãe, eu realmente tenho tentado comer essa porcaria aqui, sei que tem muita gente por aí, no mundo trocando a alma por isso daqui, mas cara não dá, isso não desce. Eu não consigo mais, e… Eu não aguento mais, todo mundo vem aqui e arranca minha roupa, as noites aqui são um inferno, tem uma velha aí, no fim do corredor que de madrugada dá um acesso de loucura nela e ela fica falando alto, eu preciso ir ao banheiro e sempre tenho que chamar alguém, sério, eu me sinto… Abusado! – Charlie apoiou a mão esquerda na testa. – Espero que você nunca tenha que passar por isso, porque isso é horrível.


			— Nossa. – Daniel olhou para Charlie sem saber ao certo o que dizer.


			— Sabe qual é a pior coisa? É sua cabeça estar cheia de ideias, e você não poder escrevê-las, meu cérebro tá borbulhando e parece que se eu não pôr no papel vou explodir. – Charlie respirou fundo e apoiou a mão na barriga. – Eu tô morrendo de fome, e se eu não comer isso aquelas dementes das enfermeiras vão me ameaçar com uma mangueira , dizendo que vão enfiar aquilo em mim e eu vou ter que comer o que elas quiserem. Enfermeiras podem ser malignas quando estão de saco cheio.


			— Você não acha que está sendo dramático demais? – Daniel segurou um riso.


			— Se você é meu amigo, vai me tirar daqui! – Charlie falou sério.


			— O quê? Charlie, você não pode sair do hospital, ainda não te deram alta. – Daniel balançou a cabeça negativamente, deixando um sorriso nos lábios.


			— Então pelo menos trás algo decente pra eu comer! – insistiu Charlie.


			— Galego, não posso fazer isso! – Daniel cruzou os braços, a situação era engraçada demais para ele.


			Daniel riu, no entanto, percebeu que Charlie ficou sério, ele realmente estava falando sério em ir embora do hospital. Daniel compreendia que a situação em que seu amigo estava era muito desconfortável, porém, para Charlie se curar, era importante que ele permanecesse no hospital.


			Depois de passar fome no almoço, Charlie finalmente comeu alguma coisa, afinal o café da tarde era a única refeição comestível para ele. Calado, e com um semblante infeliz, Daniel notou que realmente seu amigo estava chateado, exausto e ansioso para ir embora dali.


			— Então, no que tá pensando? – Daniel puxou assunto, no entanto, Charlie apenas trocou um olhar sério com ele. – Qual é cara, não me fala que tá bravo? Tá, que tal eu te pagar um almoço num lugar que tu goste quando sair daqui?


			— Que tal pagar um agora? – Charlie raramente ficava irritado, porém aquele hospital estava mexendo com sua cabeça.


			— Ah Galego, você não está mesmo irritado com isso, né?! – Daniel levantou-se finalmente daquela cadeira, passando a ficar de pé ao lado da cama do amigo, no entanto, Charlie apenas trocou um olhar sério com ele. – Cara, não dá pra entrar no hospital com comida, sabia que eles revistam a gente?


			— Você tem razão, é que eu tô cansado disso daqui – Charlie confessou. – Eu não aguento mais, eu quero ir embora.


			— Relaxa, pensa nisso como férias. – Daniel sorriu.


			— Ah claro, vou tirar férias num local maravilhoso como esse, com uma agulha conectada na minha mão, cheio de coisas no meu peito, um avental e uma cama nada confortável, sem falar da comida. – Charlie sorriu ironicamente.


			— É, você está no seu limite. – Daniel apoiou uma das mãos na boca, contendo um riso.


			— Eu até suporto esse soro, a cama, mais ficar sem o meu refrigerante ou minhas comidas favoritas… – Charlie suspirou. – Eu tô passando fome.


			— Logo passa! – Daniel bateu de leve no braço esquerdo de Charlie, tentando passar um pouco de tranquilidade para ele.


			— Vou sair daqui desnutrido! – resmungou Charlie.


			— Você está exagerando. – Daniel sorriu.


			— Não é exagero – Charlie resmungou.


			Charlie conseguia até ser engraçado com aquele jeito dele, irritado com o hospital, e Daniel não aguentava e acabava por rir disto. Daniel tratava Charlie como um irmão, eles sempre se deram bem, brigas eram coisas que raramente aconteciam entre eles, se é que alguma vez já havia acontecido. A amizade deles era bem forte, daquelas que você podia fazer qualquer tipo de brincadeira que o outro não se ofenderia, era uma amizade muito verdadeira, que muitos duvidavam e julgavam de todas as formas, no entanto, eles sabiam bem que o que sentiam um pelo outro era algo puramente sincero, eles eram apenas bons amigos, aquele tipo de amigos que pareciam irmãos.


			Foram-se alguns dias ali, internado apenas porque precisavam ter certeza que estava tudo bem cicatrizado por dentro. Definitivamente ficar no hospital foi a pior coisa do mundo para Charlie e ele deu graças a Deus quando recebeu alta, já que a preocupação maior era o seu fígado, que precisava se regenerar da lesão, e ao que parecia estava muito bem. Por sorte, Charlie não havia ficado com nenhuma sequela, só um trauma ainda maior de elevadores.
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